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Introdução: A síndrome coronariana aguda (SCA) representa uma condição de grande impacto na morbidade 

e mortalidade cardiovascular, com aumento significativo do risco de óbito nas horas iniciais do quadro. A dor 

torácica retroesternal é a manifestação clínica mais frequente, tornando o eletrocardiograma (ECG) imediato, 

idealmente em até 10 minutos, essencial para o diagnóstico e definição da conduta na emergência. Objetivo: 

Analisar as ações imediatas no manejo da Síndrome Coronariana Aguda e sua influência na prevenção do 

agravamento clínico. Metodologia: Revisão sistemática, sem metanálise, conduzida conforme as 

recomendações PRISMA. Foram pesquisadas as bases PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde e Web of 

Science, utilizando descritores DeCS relacionados à Síndrome Coronariana Aguda, Emergência e Manejo da 

Doença. Incluíram-se estudos publicados entre 2020 e 2025 sobre diagnóstico e conduta na emergência 

hospitalar. Resultados (concluídos): Os estudos analisados demonstraram que a SCA apresenta dois 

principais cenários clínicos com manejos distintos. Na SCA sem supradesnivelamento do segmento ST 

(SCASSST), o tratamento inicial baseia-se na terapia antitrombótica, com antiagregantes plaquetários e 

anticoagulação. Já na SCA com supradesnivelamento do segmento ST (SCACSST), a prioridade é a 

reperfusão miocárdica precoce, sendo a intervenção coronariana percutânea primária o tratamento de escolha, 

com trombólise indicada quando a angioplastia não está disponível em tempo adequado. Considerações 

Finais: O manejo rápido da Síndrome Coronariana Aguda na emergência é determinante para o prognóstico, 

destacando-se a identificação precoce da dor torácica, a realização imediata do ECG e a instituição da terapia 

adequada para reduzir complicações e mortalidade. 
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